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dor, firmou, na sessão de fevereiro se em insuperaveis difficuldades
do armo corrente, a orientação do que melhor lhe seria não ter criado
sell programma nos principios li- abstendo se de acceitar as respon-

I beraes exigidos pelas ��pir�çóes do sabilidades do poder, e que a breve
¡ espirito moderno, como'" respeito I trecho ão de prostral-a.vencida sem

da formula monarchico-constitucio- gloria, a par das que tambem sem

nai; o Sf. Luciano de Castro ras .brilho a antecederam. E, embora

gou desde ha muito as doutrinas a Coroa lhe dispensasse uma graça,
do pacto da Granja, galopando so a que não é auctorisada por prin
bre os seus farrapos na ancia dou- cipio algum do direito constitucio
da de se eternisar no poder: o pre- nai, a sua queda teria íorçosarnen
sidente Ga situação dernissionaria te de realisar-se perante o brado
voltou costas aos seus correligio- indigoads da opinião publica, des

narios, desconsiderando o seu che- interessada rios manejos rebeldes

fe e lançando-se de braços abertos do facciosismo, e seria mais gran
ao encontro amigavel do natural e mais deprimente, porque levaria

\

nomear este governo? A incompa- inimigo, constituindo assim uma comsigo os clamores da liberdade
- - -

d d forca de maioria relativamente in- postergada nos seus foros inalienatibilidade eclarada as opposições '
_

com o ministerio presidido pelo sr. significante á vista do total das

Campos Henriques, resultante da fracções que representam a minoria

denegação do inquerito aos pro- parlamentar.
Cessas financeiros do titular da fa- Dest'arte hoje, como hontem,
zenda, feita pela maioria que se como durante a. administração do

contituiu solidaria d'este conselhei- sr. Ferreira do Amaral-queremos
ro da corôa e do gabinete que igual- dizer, nos tres ministerios que se

merite o apOIava. têm succedido no reinado do novo

Onde foi el-rei procurar os sue- soberano,-a direcção dos negocios
cessores do ministerio demission a- publicos tem sido regulada,· mais
rio? Nas fileiras da propria maioria ou menos a descoberta, pelos ca-,

que tomou parte pelo sr. Espre- prichos de quem dá a lei ao parti
gueira. do progressista. E o que tém elles
D'esta forma, insistindo ainda o praticado de util para a causa

bloco opposicionista no requeri- da pacificação politica ou dos in
menta do inquérito, como lhe cum reresses economicos da nação?
pre para que não se diga que a sua Inflammando as discordias entre

campanha obedeceu a intuitos diffe- as aggremiaçôes partidarias, pro
rentes de fazer guardar a morali- movendo o desgosto na consciencia
dade nos actos do poder, - que do povo, expondo o paiz ao vexa

attitude hão de assumir os actuaes me das desconsiderações no estran

dirigentes e a maioria que lhes pres- geiro, accelerando o passo para a

ta ,coadjovação? ruina da patria, marchando n'este
Admitril o? Nâo; por que isso declive precipitado para uma defla

equivaleria a retractarem se da opi- gração que podem revestir circums
nião de hontem, sem razão justifi- rancias assustadoras e terriveis,
cativa da incoherencia. é assim que estes gavernos de
Então só lhe resta voltar a recuo pseudo-concentração têm aplanado

sal-o. E teremos outra vez de pé o caminho do moço rei, como pro
a mesma incompanbilidade, que testaram no momento passageiro
já fez cahir um governo e que fará de terro] que os invadiu por ecca

cahir outros, formados por elemen-. sião da tragedia de I de fevereiro
tos semelhantes e animados da mes- do anno ultimo? E' esta a vida n()

ma intransigencia para as justas va, que prometteram seguir no

pretenções dos contrarios. reinado novo, para reparar os erros

Se o monarcha não conceder ao da vida velhà?

�oritica
o que representa o novo gabi

nete como garantia do fomento e

da
_

moralidade' nos negocios do

paiz commetridos á sua gerencia?
Para responder de modo cabal

a esta interrogação basta analysar
a causa quemotivou a sua entra

da e a situação politica dos seus

membros.

Qual foi a razão que impoz ao

chefe do Estado a necessidade de

seu governo a dadiva perigosa da

dissolução das cámaras, e, como

consequencia, a vida em dictadura,
-recurso admittido pelo código
politico que nos rege exclusivamen
te para o 'caso d'estar em perigo a

segurança do Estado.
Do actual ministerio, os titula

res do reino, da fazenda, da justi
ça e da marinha ascenderam pela
primeira vez a este elevado cargo:
os restantes pertenceram ao gabi
nete dernissionario. Mas uns e ou

tros estão registados partidaria
mente na familia progressista, do
sr. José Luciano de Castro, ou na

regeneradoradissidente, do sr.

Campos Henriques. Que simpathia
de ideaes aproximou estes d'aquel
les? Que laço secreto prendeu uns

aos outros os crentes das duas es

colas politicas, sempre manifesta
mente hostis pelos programmas, e

boje mancommunadas pela mesma

ambição das baorarias do mando

superior? O sr. Julio de Vilhenha,
chefe legitimo do partido'regene-

Quos Deus vult perdere prius de
mentat, Deus enlouquece primeiro
aquelles que quer per.der. Mas aqui
é a questão mais complexa. Porque
a loucura dos que mandam produz
a dos que são mandados, e a sua

perda é o menos que pode provir
dos riscos externos e internos da
ordem social aggredida e da inde

pendencia nacional ameaçada por
cabeças occas de tino governati vo
e repleras de vaidade darnninha,
que usurpam o logar dos benemeri
tos açambarcando o leme da nau

do Estado.

Provindo, pois, da mesma escola
a presente situação ministerial,
.sendo·lhe fatalmente impossivel ab
jurar dos seus prejuizos politicos
contra a moralidade que o paiz
reclama na prudente direcção dos
seus encargos e não lhe tolerando
a natural impotencia medidas que
possam trazer o resurgimento da�

forças desfalcadas da nossa vida

collectiva,-a sua missão hade..ser
esteril e improductiv�, debaten do

, O l precedido de a e final de si
laba, cujo valor parece exclusivo
do português e do catalão nas lin
guas romanicas, e que o sor. Gon
calvez Viana provou ter existido
em latim com o nome de pinguis,
tambern não aparece de um modo
geral na lingua portuguêsa pare
cendo aproximar-se mais da forma
culta. E' o l que se representa v,

g. em mal I

No collega lisbonense Diario de Nas províncias do Minho e par-
Noticias lê se no numero de sexta- te de Douro e pelo menos nos ar

feira ultima: redores de Aveiro parece existir
«O serviço do comboio rapido uma certa dificuldade fonética na

bi semanario para o Algarve cvme' modulação deste l que se represen
çará no dia 1.0 de maio, data em ta por r brando reverso precedido
que entra em vigor o horario de de um u continuo de transicão
verão da Companhia Re al.» . acima descripto, artificio de fo�e-
Ora queira Deus este adiamento tic a destinado a aproximar do l do

se não prolongue maisl Primeiro vocabulo a pronuncia do r sub-ca
fez-se circular a noticia de que as cumin al, f'. g: á-u·rdeia-aldeia; cá
carreiras bi semanaes do rapido se u-rda=calda.
iniciariam em principio de abril De resto, na linguagem popular
corrente; chegado abril propalou-se de todo o país, a fenação especial
que por motivos attendiveis sórnen- do l final de silaba encontra certas

te esse inicio poderia ter logar em difficuldades em geral resolvidas
meiados d'abril; agora que abril já pela decomposição silabica.
vae alem de metade de seus dias No centro do país, arredores de
marca-se o dia [ de maio para I Lisboa e· propriamente entre as

que comece o rapido o seu giro classes incultas ?a capital re�or
duplicado. re-se na pronuncia ti este expedien-
Oxalá seja d'estal Fizeram eres- te que mostra uma certa coheren

cer a agua na bocea dos algarvios cia com os casos similares nas

e agora ainda a addiar o cumpri- restantes iinguas romanicas. Assim
mento da promessa. o l, adquirido o seu valor corrente
Não é bonito inicial passa 3. formar o primeiro

__O< elemento de uma silaba final ligan,
A EEM DE TODO DPAIZ do-se a e ou i paragogicos e tor

nando assim as oxitonas em paro-
xitonas, etc. As formas v. g: incri
ve le, má le, Seiúoe-le, por incrivel,
mal, Setubal, são quasi geraes na

linguagem inculta de todo o país,
As variantes com i final, tenho

as ouvido nos arredores de Aveiro,
especialmente.
Este expediente fonetico mais

apreciavel no final de palavra dá se

no eutanto embora meno� distin
ctamente' nas silabas mediaes em

certas regiões.

veis.

Veremos se este prognostico da
curta existencia do gabinete pre si
dido pelo sr. Sebastião Telles tem

ou não a veracidade effectiva do

que aventámos ha tres mezes sobre
a do governo a que este estadista
se veio seguiro--Porque elle não é
um gabinete novo, mas .é a conti

nuação do que cahiu inçado da
mesma lepra e corroido da mesma

decom posição q u e condemnou

aquelle ao barathro da indifterença
ou do desprezo geral.

LOUVOR
O respeitavel antistete desta dio

cese sr. D. Antonio de Barbosa
Leão, acaba de ser louvado, pelo
zelo e intelligencia com que, con
juntamente com o seu colilega da
diocese de Beja e o director da es

cola industrial Marquez de Pom
bal, elaborou o projecto de reor

ganisação do collegio das Missões
Ultramarinas.
-'--

Ainda ••• o RlPIDO

A Sociedade Propaganda de Portu
gal, Rua Garrett 103, 2.0 Lisboa,
tendo obrído das companhias de ca
minhos de ferros francezas, das
agencias de viagens em Paris, e de
varios hoteis em Londres e outra,
cidades ingleza�, concessão para ex

porem ao publico vistas de Portugal,
compra photbographias de monumen
los e logares pittorescos do paiz,
em boas provas de 18X24 ou maio
res. Tambem deseja ol:Mr ,positivos
para Ian lerna magica, para com el
les se fazerm pr,ojecções em França,.
Allemanha, Inglaterra e Austria etc.

Nolas sollas sobre fonelica
dialectal

I

O agma ou n póstero-palatal que
o snr. Gonçalvez Viana figura na

Ortografia Nacional por um n cor-

'tado obliquamente de cima para
baixo e da direita para a esquerda,
o qual representa aperias um tran

sição de som entre a vogal nasal e

a consoante explosiva postero-pala
tal seguinte, não tem fonéticamen
te um valor egual em todas as

variantes dialectaes dó paíz.
Nos povos do Norte, do rio Mi

nho ao Douro, encontra se-lhe uma

modificação sensivel a par da cir
cunstancia de ser sempre aberta a

vogal que 'o procede. Este fonema
de transição torna-se mais gutura I
pela intercalação de um u nasalado
muito brando a seguir á vogal:
aundar = andar; [iiumco = tranco;
euncomeunâa--encomenda.
O o antes de nasal adquire uma

modulação especial que se não po·
de representar graficamente mas

que participa do a surdo e o fecha
do, immediatamenre seguido do te

nasalado precedendo o fonema de
nasalação gutural, o que aproxima
levemente este grupo do ditongo
nasal ão=ãu.
Este u que de resto aparece em

outros elementos, representa pro
priamente um fonema de transição
entre a vogal e o segundo elemen
to silábico.

II

Gil Moreno.
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A MUI�HER
Filha ou mãe, amiga ou amante,

irmã ou esposa, nós nunca lhe dis
putárnos o primeiro affecto em nos
so' coração, nem o primeiro logar
em nossa casa, nem o primeiro
dominio em nossa alma.

'

Nunca ouvireis em nossas con

versacóes essas contendas sobre a

superioridade de Um sexo ou, a in
ferioride de outro, que em tantas

circumstancias tem agitado a litte
ratura moderna.
As qualidades exclusivas do ho

mem são necessarias para o traba
lho e para a lucra, mas as qualida
des da m.ulher são necessarias pa
raa pO�SIa e para o amor.

Entre nós, que crearnos as Vir
gens sem mancha de Murillo, cal- .

çadas peia lua e cingidas pelas
estrellas, com as plantas sobre a

terra e a fronte no ether, o sexo

formoso vê reconhecidas por todas
as qualidades de inspiração, de
virtude, de affecto, de caridade,
muito superiores sem duvida ás
necessarias, mas rudes qualidades
do homem.
Entre nós é um dogna a idêa do

maior talvez dos nossos poetas, a

idéa calderoniana, de que o homem
é um mundo abreviado e a mulher
é o céo d'esse mundo.
A mulher reservará sempre para

si a primeira e a mais fundamental
educação do genero humano, a

educação do sentimento, porque a

mulher recebeu na sociedade O

sacerdocio mais divino e mais su

blime da natureza-o sacerdocio de
mãe.

De mim direi que, quando me

contemplo, quando contemplo e

exarnino com os olhos da conscien
cia os meus defeitos: quanto em

mim se inclina para a terra e seus

abysmos, quanto dentro em mim
aborrece e combate, quanto é som
bra e lucta e egoismo e sobe; ba e

orgulho, a mim o devo exclusi va
mente, emquanto que tudo aqulllo
que em mim póde haver de bom,
as cordas mais delicadas do meu

coração, os affectos mais bellos da
minha vida, a cornp aixão aflectuo
sa, a caridade ardente, o olvido e

perdão das injurias, o amor do
bem e da honra dos meus seme

lhantes, o culto das idêas, tudo
quanto pode elevar-me, engrande
cer-me, converter-me, de um ser

tão fraco e debil, em um d'esses
seres previlegiados, cui a passágem
deixa uma esteira luminosa e inex
tinguivel na historia, tudo quanto
ha em mim de' elevado e grande,
tudo eu devo a minha mãe,
Para onde quer que volteis os

olhos, onde penetreis com o pen
sarnento. no oriente e no occaso

das civilisações, no berço e no se

pulchro dos povos, nos páramos
do ideal e nas tristezas da realida
de, fluctuando como uma estrella
sobre os campos de batalha, e ap
parecendo como uma luz divina
sobre os céos da arte, a mulher dá
sempre á vida o seu mel mais sa

boroso, á poesia o seu matiz mais
delicado, ao coração toda a magia
do seu encanto, á dôr o seu balsa
mo mais reparador e ao enthusias
mo o seu fogo.
Vêde-as. Eva no crepusculo ma

tutino da vida, no berço do genero
humano; a s:lcerdotisa chamada
Estrella dos mares no cume do Si
nai com o cantico de liberdade de
Israel nos labias perfumados pelo
incenso dos desertos; Helena sobre
o sepulchro de Troya, Ephigenia
sobre o berço da Grecia, Egeria
inspirando aos sacerdotes que fun
dam Roma a idêa do �

direito, Lo�'
crecia aos patricios que fundam a

, ,



republica a idêa da Liberdade,
Virginia aos plebus que fundam a

democracia a idêa da egualdade,
ao pé da Cruz, onde se revela o

novo Deus, Magdalena represen
tando a humanidade regenerada
pelo arrependimento, ao pé do se

pulchro, onde se dissolvem os an

tigos deuses, Hipatia repetindo os

queixumes da alma da Natureza,
que se evapora nos ares; entre as

sombras da Edade-rnedia, os olhos
de Beatriz; que levam o céo da

esperança ao inferno de feudalismo,
e entre os horrores da guerra um

versal e implacavel o amor eterno

de Heloisa.
Na Renascença; junto de Petrar

cha, Laura; junto de Raphael a

Fornarina; junto do grande solita
rio, parecido no seu isolamento de
deus dos semitas; junto de Miguel
Angelo, austero como os prophe
tas, o amor platonico e ideal de
Victoria Colonna, e em nossos dias
desde a pobre Margarida do Faus
to, que passa da Innocencia ao

peccado pelo amor e do peccado
ao céo pela oração, até á pobre
senhora que passa dos sonhos da
revolução aos horrores da guilho
tina, todas representam o ideal
que tortura, o amor que d esasso
cega e eleva a perpetuidade de
suas dôres, a forma eterna das
nossas idêas, coro divino d'aquel
les que, com os pés rasgados pelos
espinhos colhidos nos caminhos
escabrosos da vida e com as fron
tes perdidas nos esplendores do
céo, recolhem as lagrimas do gene
ra humano, e lhe enviam em troca

o fogo da fé e a luz da inspiração
e da esperança.

Emilio Castellar.
---

A Nacional
Companhia de Segúro� de Vida

O relataria ultimamente publi
cado não se refere apenas ao pas
sado exercício mas compara-o com
os 2 exercicios anteriores syntheti
sando assim a vida da Companhia
no seu 1.0 triennio.
Pode pois por elle ajuizar-se do

crescente desenvolvimento dos ne

gocias da Companhia.
E' assim que no Ramo principal

-'-Seguros normaes-a producção
de capitaes e rendas seguras foi
em Ig06 de 287 contos de réis,
em Ig07 de 481 contos e em Ig08,
572 contos de réis.

'

A importancia da receita annual
constituida na mesma data e refe
rente aos 3 ramos de seguros é de
réis 43 coutos.

No balanço que ternos presente
figuram no activo a carteira de ti
tulos por 50:g38<7fl800 segundo a

cotacão de 31 de dezembro e le
vando ao passivo a differ ença en
tre este valor e o de compra sob a

rubrica Reservas para depreciações
que é arredondada em I :400;ftJooo.
A importancia das reservas ma

thematicas é de 37:gI6�I80 réis e
a do fundo de reserva estatutaria
2:go0;ftJooo réis o que perfaz, por
t�nto, um total de reservas supe
flor a 42 centos.

Começa já este anno a arnortisa
ção da conta de installacão e pre
põe o conselho a distribuicão de
5 % de dividendo ás accões
O relator io do director s;. Fer

nando Brederode é como 110S an

no� anteriores muuo explicito, his
tonando a gerencia do exercicio
transacto e acompanhado de map
pas da producção nos 3 ramos e
do desenvolvimento da conta de
ganhos e perdas e balanço compa
rados com os exercicios anteriores.,

Salient_am�se no exercicio de Ig08
as negocIaçoes com outras compa
panhias para o reciproco resegurodos respectivos plenos tendo A Na
cional fechado dois contractos com
uma importante companhia estran
geira obrígando-se aquella pelo 1.0
ao reseguro do tripulo do pleno to
rnado pela Nacional sobre cada vi
da e obrigando-se a companhia
portugueza pelo 2.0 contrato a ac
ceítllr até ao seu pleno os contratos
provenientes de um nueleo de Com

panhias francezas que lhe são re

trocdidos.
O reiatorio menciona ainda o

accordo para a unificação de tari
fas, que A Nacional como leader
das comp,mhias de seguros de vi
da portuguezas poude alcançar das
SUas congeneres firmando-se assim

Na madrugada de quarta-feira
ultima um violento incendio des-

O� caminno� ae ferro aa �uI e �ue�te ���i��e P��t�ian��rer:aes:p�nr�:�
de S. Braz, pertença da viuva sr."

Segundo a estatistica official, e D. Soledade Ponce Castro. Os al
portanto sem margem a duvidas, tos estavam deshabitados desde o
a linha ferrea do sul e sueste ren principio do presente mez assim
deu de I de janeiro até 31 de mar- como um dos baixos, onde esteve,
ço proximo findo 307:213:tt>397 rs. até ha pouco tempo, a succursal
ou sejam mais 5:575;ftJ057 réis de dos Grandes Armazens do Chiado.
que em egual perido do anno pas- No outro baixo estava a mercearia
sado, do sr. Joaquim Antonio de Men-
E' bom que este crescendo con- donça, tambern conhecido pelo ap-stante de rendimento se vá frisan pelido de Portella. '

do, para d'esra arte, a todo o mo- A casa estava segura na Bonança
mento, se poder dar desmentido em 3:000:tt>000 réis e a mercearia
formal a creaturas varias que não na Reserva Insurance em r.Sooæooo
sabemos bem porquê, só em apre- réis.
goar, que não se deve dar os via- Quem deu pelo fogo foram os
jantes das linhas do sul as rega- guardas fiscaes n.os 267 e 103, srs.lias a que teem JUS por .. ' as mes- João Antonio Nunes e Eduardo
mas render,em urna ninharia. Cruz, que andavam ,em patrulhaPorque e de todos os tempos- nas margens do rio. Proximo da
contra facto_s._.. .

-

'

I 1/2 da madrugada, passando a
E a estatlssca official a que nos ponte, cheir-ou lhes muito a' petro

reportamos nao dá margem a del- leo. Um d'lles correu á rua das
la se duvidar. Portanto, visto que Portas de S. Braz e ahi deu com

? ,rendimento augmenta mui _lison- o fogo que já então dominava a

jeirarnente, to!na�s� necess�rIa que referida casa. O guarda Nunes co
as regalias dos VIajantes nao esca- meçou então a acordar a visinhançaceiem .. , em vez de augmentar, emquanto o guarda Cruz foi tocar
-__ a fogo na torre de Santa Maria e

chamar algumas auctoridades.
Cornpareceu sem demora o pes

soal e material de Salvação Publi
ca que conseguiu evitar que o fogo
se communicasse aos predios visi
nhos.

esta nova industria em bases 'de
uma

"

concorrencia honesta com a
qual O publico só tem a lucrar.

_ 0, HERALDO
Violento incendio

Os fundos portuguezes em Lon
dres subiram ante-hontem, e tanto

bastou para que as folhas ministe
riaes queiram tirar d'esse facto ar

gumentos a favor da constituição
ministe:ial. Parece que Londres

O tenente F. Silva vende a sua
estava a es'pera de s_er chamado ao

cas'a da rua de S. Thiago. 420poder o sr. Sebastião Telles, para

I
.-

fazer subir os fundos de Portugal. Bernardo de Passos
A subtileza não pega. Se os fun-

_

d?s subiram� �eve-se i�so ao mo- ,

G R Ã O D E T R I GOvimento adquirido nos dias em que
o paiz não tinha governo. Vão ver

como elles qualquer dia vêm por
ahi abaixo. Em Londres sabendo

tivo. Quem não tem outro redemio
senão por ellas transitar é que bem
afere da maleita que as corroe. Co
vas e mais covas e de tanta profun
didade algumas que os vehiculos lá

podiam dormitar sem que ... o pes-
coçose lhes visse. '

Oxalá pois que ás tristes estradas
se lhes applique 0- receitnario por
que tanto lacrimejam, tanto ... como

os babys pela decantada e vigorisa
dora emulsão Scott.
E que não tarde a esmola. Senão

ai d'ellas e dos pobres transeuntes!
Piedade para com as tristes e para
com os torturados. E não são elles
tão poucos!

Fuzeta

Em 25 e 26 do eorrente tem logar
a festividade a Nossa Senhora do
Monte do Carmo que, como de eos

turne revestirá toda a pompa, Para
maior brilhantismo organisou-se uma

commissão composta dos srs. João
M artins dos Ramos, José Pacheco,
Antonio Pires e Joaquim Filicio que
promove um hazar, tendo já sido
recebidos para o mesmo importautes
donativos. Continua esta festividade
attrahir grande numero de forastei
ros e este anuo sem duvida não se

rá menor a concorrencia.

OS FUNDOS

Juramento de Bandeira, ordinario
de Torpes.
Sinfonia da opera Othelo, de ACABA DE APPARECER

Verdi.
Pot-pourri da opera Carmen, de

Bizet.

Monte-Christo, valsa de Kotlar.

que já ha gabinete, corre a Bolsa
e accelara a baixa, mormurando:
-Portugal tem ministerio? O'

diabo! Ahi vem asneira! ...

Jeanne d'¡\('C e a pastora
Os [ornaes extrangeiros referem

se a mais um caso que está desti
nado certamente a produzir gran
des

_

controversias. E' uma repeti
ção da scena de Lourdes, que os

crentes aproveitarão para agitar o

espirito religioso, e os livres pen
sadores para mais furiosamente 10-

vestirem contra a egreja catholica.
Em Suippe (Aisne) urna rapari

guita de dez annos, chamada Zu
zana Burin, Contou que lhe a ppa
recera Jeanna d'Arc, quando apas
centava o seu rebanho. A pequena
conta rnmuciosamente a pittoresca
apparição, e por mais que procu
rem enredai a não conseguem que
ella altere a sua narração.
-Tens a certeza que viste a

santa? .. perguntaram á creança,
-Como o estou vendo a si. ..
-E ella fallou te? .. ,
--Sim, senhor, fallou. Disse me

que ha de rebentar uma grande
guerra, e que depois o celera e a

febre arnarella far ão innumeras vi
ctimas... Disse mais que Roma,
Messina, e todas as cidades que
ficam proximas serão destruidas ...
-E mais nada?,.'

,

-Depois de me dizer estas coi-
sas, mandou me abençoar a ban
deira francêza e as armas de guer
ra ...

-E como estava a santa vesti
da? ..

-Com uma armadura muito re

luzente ... Tinha os cabellos soltos
e um grande resplandor cercava

lhe a cabeça. Na mão direita em

punhava uma espada ..•
A pequena pastora não sahe d'is

to. Dá o recado com tanta firmeza
que niogoem é capaz de a apanhar
n'uma contradicção.
Os povos de Snippe acodem em

grande magotes ao sitio onde a ra

periga diz que se deu a apparição,
e al d'aquelle que sorrir ou disser
que se trata d'urna mistificação!
Vamos a ver o que sahirá de

tudo isto. Provavelmente uma no
va Bazilica •..
__01

08 QUE MORREM

Na quinta feira, após doloroso
soffrimentos de alguns dias, falle
ceu n'esta cidade o sr. Manoel Ri
beiro, pae do sr. dr. José Ribeiro
Castanho. delegado do procurad_or
regio em Silves, da sr.a D. Felíd
ana Castanho R;bdro, professora
official de Santa Catharina da Fon
te do Bispo e sôgro do sr. Fran
cisco Gimenes, recebedor propos
to de Olhão.
Foi um grande e honrado traba

lhador, tendo vido muitos annos

no Brazil. Voltara ha tempos para
Portugal, onde resolvera passar os
ultimos annos de vida.
A toda a sua familia, e muito

em especial ao dr. José Castanho
e- Paco Gimenes, enviarnos a sin·
cera expressão das nossas condo
lencias.

Musica no passeio
Toca hoje no corêto do passeio

publico, das 6 f/2 ás 8 f/2 horas da
noite, a banda de infantena 4,
executando o seguinte programma:

La PARTE

2.apARTE

Pot pourri da zarzuella El Duo
de la Africana, de Caballero.
Jota da zarzuella La Bruja, de

Chspi.
Ordinario.

Na quinia feira proxima á mes
ma hora. a referida banda execu
tará o seguinte programma:

I.a PARTE

Ordinario.
Sinfonia Poete el paysan, de Sup

pé.
Pot pourri da opera II Pagliatci,

de Leoncavallo.
Fado u.» da revirta do A. B. C.

2.a PARTE

Pout-pourri: da zarzuela El Tre
bol.
Polca Cake- Walk da zarzuella Pi

caros celas, de Gimenes.
Ordinario.

..,_'tJUOo_--

NOTICIAS MILITARES
Em serviço d'inspecção ao regi

mento d'infanteria 17 partiram para
Beja os srs, capitão João Estevão
Aguas e tenente José Joaquim Pa
checo, de infanteria 4.
--

IMPRENSA
Co�letou mais um armo de

existencia o nosso collega Districto
de Faro, decano da imprensa algar
via.

-Reappareceu o jornal Exercito
Portuguez, d'esta cidade.

PROVINCIA
Faro

,Sob pena de mais largo ser o dis
pendio, muito convem, desde já,
proceder-se á reparação das estra
das que cortam a provincia e que se
encontram em miserando estado.
Sob pena de maior dispendio e ••.

de maior torlura para o desafortu
nado viageiro. Pae do ceul Todas
ellas. reclamam misericordioso cura-

----------------------------------------------

GENTE SINGULAR
LirIOS �e eoatos �8 I. Teixeira GOlllS

A' VENDA EM TODAS AS LIVRARIAS

Sob a minha jenella solitaria,
Cabello ao ventó, o, rosto bronzeado.
Canta um bohemio uma soturna aria
Ao som d'um violão desafinado.

'E é da minha provincia essa aria linda
No seu tosco solemne de linguagem:
E traz seu sol a escachoar ainda;
Mascarou a de luz sua paysagem.

Abre-me o ceu a bocea irreflectida,
D'esse bohemio audaz que por ahi passa,
No seu violão que chora a minha Vida,
Na sua voz que diz minha desgraça.

E eu que sou um artista insaciado,
Eu que orgulhoso sou e intelligente,
Quizera eu ser o musico ignorado
D'essa arta mediocre, plangente.

Que de recordações, mortas esp'ranças
Me não vêem d'aquelle violão:
Talvez encordoado d'umas tranças,
Taboa que tenha sido um coração.

E elle chora-me tanto e diz-me tanto

No seu triste contar claro e profundo,
Que me não custa a crer que sob o pranto
Viva ali uma alma do Outro-Mundo.

Estupido, boçal, a bocca torta,
E' o bohemio audaz que a:i passou;
E, mundo' em fóra, vae de porta em porta
Vender em cantos o que alguem chorou.

Fala na dôr; e a sua vida é calma;
Não ha ali coração; ha só garganta ...
Mas que imporra, se a. voz me entra na Alma,
Que não sinta, se eu SlOtO o que elle canta!

E eu que'ria ser um bohemio ainda,
Imbecil como elle e sem soffLer,
A cantar uma aria assim tão linda .••

'

A tropeçar nas Almas, sem as vêr!

Regimento o'Infanteria n.O 4
ANNUNCIO

O CONSELHO administrativo do dito

regimento faz publico que no dia
8 de maio pela i hora da tarde na

secretaria do referido conselhn, ha

de proceder á arrematação em hasta

publica para o fornecimento de me

dicamentos para tratamento de pra
ças doentes no bospital regimental
durante o anuo economico desde i

de julho proximo futuro, até 30 de

junho tie i9iO.
As propostas feítas conforme o

modelo junto do caderno d'encargos
serão entregues pelos concorrentes
ao ex.mo presidente do conselho ad
ministrativo em carta fechada e la
crada até á hora acima mencionada,
entregando juntamente a qua�tia. de
5¢$000 réis como caução provisona.

A& condições acham se paten�es
na referida secretaría todos os dias
não santificados desde as 11 horas
da manhã até ás 2 da tarde,

Quartel em Tavira, 17 de abril de
1909.

O secret." do conselho adm,",
Desiderio Venancio Peres.

alferes da admínistração militar
�21

VENDA

Versos á natureza. Preço 350 réis
Vende-se na tabacaria de José Ma

ria dos Santos-TAVIRA



..

� O'HERALDO

Além do montado, no pequeno
cerro penhascoso, todo coberto de
azinheiras' e sobros, levantava-se a

poisada do JoséFino. Ao redor, a

horra sempre com as sua') hortali

ças frescas e flores cheirosas que
eram um. regalo, um tanque re

ctangular, com uma pedra esgue
lhada, para se lavar roupa, capoei
ras, casa de coelhos, tudo em or

dem, tudo com muito asseio. Ao
_longe, amontoavam-se casitas bran
cas que acampavam no meio das
carvalheiras, pinheiraes espes�os,
moiras espessas.
O José Fino não vivia mal, va

mos lá com Deus! Mas havia um

bom par de semanas que o pobre
do homem via a sua morada en

volta em uma nuvem de tristeza.
-Se lhes parece! A filhita, a sua

unica filha. a Thereza, um anjo
'com 5 annos, salvo o erro, linda
'que até parecia uma pintura, esta

va muito mal, assim a modo umas

febres que a punham variada, n'um
estado que mettia dó a uma alma
de Christo. O pae e a mãe bem
se esforçavam, coitados, lá isso ...
As economias de muitos annos

haviam-se ido embora todas, até
os ultimos cineo réis, no tratamen

to da pequena. Só para a botica
um dinheirão!
Durante quinze dias, a pequena

esteve ... tem-te, Maria, não caias ...
mas depois entrou de peorar. As
sim como assim, o que Deus Nosso
Senhor quizesse,
Ora, n'aquella manhã, parecia a

Thereza estar mais socegada. A
mãe de joelhos, junto á cabeceira,
perguntava-lhe de quando em vez:

-Então, estás melhor, filha?
O pae esse chorava sentado

n'um mocho, quando alguem em

purrou a porta e entrou. Era o

prior,' um santo homem-não des
fazendo-cabellos brancos, um tan

to corcovado, que vinha á sua visi
ta quotidiana.
-Então que temos? perguntou.
O José Fino, depois de lhe bei

jar as mãos, respondeu-lhe n'um
mar de lagrimas:
-Alii onde a vê, sr. Padre Joa

quim, está por pouco; aquillo vae

se, como um passarinho. O s�.
doutor fez-nos a esmola de, cá vir

ainda agora ver a pequena, e sern

pre lhe digo que mostrou uma ca

ra ... como quem diz: -está aqui
está nos anjinhos.
-Isso é Imaginação sua, tio Jose!
-Deus o oiça, sr. prior, Deus o

oica! Mas olhe que ás vezes, quan
dô uma pessoa doente está assim
mais alliviada é quando morre mais
depressa •.. Venha cá a cima, se

nhor padre Joaquim! Pelo sim pelo
não, a sua benção sempre lhe ha
fazer bem.

O padre entrou no quarto de
Thereza. A pobre creança dormi
tava, olhos cerrados, muito pallida.
O prior animou-a com algumas pa·
lavras.
-Então já me não conheces,

Thereza? Despresas o teu amigo?
olhem' á ingrata. .

A enferma ouviu·lhe a voz; abriu
um pouco os olhos, mirou o seu

,amigo com uma expressão de mei

guice e gratidão, voltou a cabeça
para o lado e ficou-se. O padre
pôz-lhe a mão na testa, onde o suor

esfriara de repente, e ajoelhou,
acompanhando a derradeira ben
cão, a bendo funebre dos ultimos
momentos,' de uma sentida oração,
murmurada entre os soluços dos
paes da creança morta.

*

Pino do. verão. O sol, batendo

prependicularmente queimava a

bom queimar, quando o prior sa

hira da casa do José Fino, duas
Iagrimas a cahirem-lhe faces rugâ
das a baixo.

Pelos extensos vinhedos alveja
vam as camisas brancas dos traba
lhaqores, que giravam para uma e

outra banda, ,na sua lida, levantan
do os bidentes, que reluziam ao

dardejar do sol; e deixando-os ca

hir de golpe sobre a terra sêcca e

estorreada. As messes ondulavam,
baloiçadas pelo vento, em volutea
ções de um fiavo brilhante; feixes
de papoilas armavam effeIto pelo
meio das loiras espigas, já gradas,
matizando as searas, aqui e alem,

• I�

como manchas de sangue u'uma
tunica doirada.
A natureza explendida de ma

gestade, em grande gala, ostentan
do soberbamente, luxuriantemente,
todo a sua enorme e variada porn
pa de sons e de côres, de animaes
e de vegetação. Aranhas teciam a

esmero filamentos prateados, pe·
las ramarias dos pinheiros. As
amendoeiras engrinaldavam-se com

as flores brancas, vestiam se de
noivado, com aromas de primeira
communhão. Nuvens ligeiras. em

rôlos esbranquiçados, esrnaeciam-se
na vasta cupula do céu. Bandos
de passaros ás revoadas corriam

pelo ar, psalmeando canções ternas.
E que calor, Santo Deus!
Alem brilhava, sobre uma eira,

um montão de macorocas estona

das. Mais para alli, estatelava-se
o gado de um pegureiro; o diacho
do homem, escanchado sobre a

manta de lã em mangas de camisa,
de vez em vez lá se soerguia um

pouco, apoiando meio corpo sobre
um dos braços; e gritando.
-O' malhada, a modo que pre·

cisasl Eh! coisa! Aqui jál
Algures peles estradas, fluvia-se

a cando arrastada dos boieiros
'casando-se com o guinchar gemen
te das rcdas pesadas dos carros,
carregados de bagaço ou de lenha;
bois estafados pelo trabalho mar

chavam, passo aqui, passo acolá,
sacudindo o rabo, deixando pela
terra das ladeiras carreiros de ba
ba escumosa. Alguns caçadores
passavam ao largo, atirando aos

pardaes que cahiarn mortos ou

feridos pelo escumilho -das espin-'
gurdas, emquanto os podengos
maticavam com latidos esganiça
dos, fariscando pelas lorgas. Nu
vens de mosquitõs similhavam poei
ra movediça, em torno das olivei
ras.

As velas dos moinhos giravam,
os buzios a zumbirem fazendo re

bolar as pesadas borneiras.
Para a aldeia, lá passava o es

tafeta, montando a toda a brida,
nas horas de estalar ...
E o padre quedou-se a contem

plar todo aq�elie .afan da natureza,
em pleno meio dia. Que grandes
herdades ficavam por ali! E como

tudo trabalhava. Senhora mãe de
Deus!

. Uns andavam na estercada, ou

tros estinhando o mel dos cortiços,
estes cavando nas hartas, aquelles
iam já meio da ernpoldra; gargalei
ras passa v am perto, os [a vego�
atravessavam o campo, charruas

para aqui, arados para alêrn ..• O
céu estendia o seu manto azul! por
sobre este immenso labutar, a

bemdizel-o, a consagrai-o; Deus
sorria se nos raios do sol, no des
filar das nuvensv, no cheiro das
flor es c no balar dos gados.
E foi neste momento que o sino

da torre da egreja bateu as três
badaladas da adoração á Senhora,
ao meio dia. Toda aquella gente,
dispersa pelos campos, se desco
briu, ouvindo-se em toda aquella
extensão como um accôrde vibrado
numa harpa divina, um sussurrar

ligeiro de orações, enterne�edor e

suave, my5tico e grandioso,
Deus é que o sabe! Deus é que

o sabe!
E o padre, talvez pensando n'is

to, conservou-se por algum tempo
mais descoberto, olhando o céu

diaphano e puro.
. Parecia seguir a alma da crean

ça, o velho prior.
Alfredo Serrano.
-'.....-

Calenda.·lo de abri

Os natitante� OO� outro� mundOS
Raras vezes apparece um livro tão

suggeslivo e interessante como este.

De facto, uma questão deveras
curiosa preoccupa, ha muito, todos
os sabios.
Será habitada a Lua?, Serão habi

tados os outros mundos que povôam
o espaço? Os planetas, que brilham
no firmamento, serão outros tantos

viveiros de sêres humanos? Haverá
alii novas humanidades, como uma

Civilização egual ou differente da
nossa?

Este assumpto é estudado pelo
grande astrónomo francez Camille
Flammarion, no seu livro Os habitan
tes dos outros mundos, livro esse

agora traduzido para portuauez e

publicado pela Bibliotheca .de .

Educa

ção Nacional, que vae assim introdu
zindo, na nossa Iiteratura, as obras
mais notáveis, mais interessantes e

mais instructivas, das literaturas

estrangeiras,
Este precioso livro, Os habitantes

dos outros mundus, traz ainda, no

afinal, uma série de curiosidades
scientlñcas sobre a maneira como

conseguiram os sabios avaliar o pêso
da Terra e dos outros planetas, co

mo mediram as distancias que nas

separam dêsses mesmos planeta� e

estrellas, ensinando-nos, com a maior

singeleza, por que meios a sciencia

chegou a esses assombrosos resul
tados, com uma procissão tal que,
boje, se sabe com mais exactidão a

distancia da Terra ao Sol, ou a qual
quer planeta, ou mesmo ás e�trella�,
do que, por exemplo, a ,distanCia
que separa Lisboa de Berlim ou de
Roma.
Estas noções scíentificas estão

tratadas de modo que ficam ao al
cance de todas as intelligencias, e,

por isso, mais interessantes ainda
se tornam.

A iraducção do livro, feita também
com esmerada correcção, G devida
ao tenente Moraes Rosa.

POI' tudo isto, pode dizer-se que
é uma obra destinada a valorizar
ainda mais a Bioliotheca de Educação
Nacional, que esiá pubhcando as

modernas obras de mais elevado al:'
canee social, intsgrando, assim, o

povo portuguez, desde .0 elemento

operario até ao elemento intellectual,
nesse grande movimento. emancipa
dor, dos nossos dias e dando-lhe a

conhecer, por fórma a todos com

prehensivel, as questões _:lOciaes e

politicas, que certamente hao de .as

sign alar o seculo actual, ?as suas

aspirações de Justiça e de Liberdade.
Os outros volumes, já publicados,

são: a Socuioqia, de Pelante; as

Mentiras Oonoencionaes da Nossa Ci

vilização, por Max Nordan; a Psy
chologia das Multidões, de Gustave
Le Bon e O futuro da Raça Branca,
de Novicow. Os restantes livros,
annunciados, compleram esta colle

cção maguiñca.
Entre as obras a publicar, desta

cam-se por exemplo, o formidavel
livro de Rossi. Christo nunca existiu;
a celebre obra de Georges Renard,
O que é o Socialismo: o soberbo es

tndo de Weber, A Humanidade atra
véz dos Seculos; o livro immortal de
Leão Tolstoi, O que devemos fazer, e

a obra magnifica de Malatesta, O que
é o anarquismo.

Nunca em Portugal appareceu,
decerto, mais notavel collecção de
obras educati vas e profundamente
interessante, por preços tão módi·
cos. Os pedidos de volumes ou de

assignaturas, assim como quaesquer
Gutras indicaçõps, devem ser feitas
á Bibliotheca de Educação Nacional,
Rua do Alecrim, 80 e 82 -Lisboa.
Cada volume, brochado. custa apenas
200 réis. Magnificamente encader
nado em perca lina, 300 réis.

,_"UiA
.

me,: A PROVA .

Villa Nova ue Gaya, 11 de Junho de 1907. e
.

"Meu filho Aurelio Ferreira, e
de 5 annos de edade, soffria já.

I
. algum tempo de uma

,

medicos, e dOB medicamentos

I
por elles receitados não colhi
resultado algum. Lembrou-me @
a Emulsão de SOOTT, que
pressurosamente appliquei,

ti-Irando em breve um resultado
@ magnifico, porqne em pouco o

I
vi completamente alliviado da
pressão que sentia no peito,
voltando-lhe o appetite e' a �

alegria, e encontrando-se hoje

Iperfeitamente restabelecido."

1=·�

PAPELARiA
Domingo
Segunda
Terça. '

Quarta.
Quinta.
Sexta •. 2

Sabbado 3

i 11 18 25 Lua cheia, em 5,ás 7'

",' 12 19 26
h. e 52 m. da tarde.

i' Quarto miuguante,em
6 13 2027 13, á I hora e54 mI-

nutos da tarde.
7 H 2t 2:S L'la nova, em 20, ás

�y� 1" 22 "9
4 horas e i5 minutos

TI" � da manhã,

�I16 23 30 Quarto crescente, em

7•
27, ás 8 hacas da ma-

tOl 24 nhã.

---

CARREIRAS A VAPOR NO GUADIANA
Horario de partidas

no mez àe abril

Dias Horas De Mertola Dids Horas De Villa Real

2 2,34 da tarde 1 9,19 da manhã
5 i,11 " maohã 3 10,39 " "

7 5,08" " 6 12.09" tarde
9 6,07" " 8 1,06» "

12 7,U" " 10 2,16" »

H 10, » " 13 t09» manhã
16 12,55 " tarde 15 7,06» »

19 3,28» " 17 !I,2i» "

21 i,51 » manhã 20 11,39 » »

23 6,13" » 22 1,01" tarde
26 8,07» " 2i 2,2i» manbã
28 10,39 '" " 27 i,iS '" lO

30 1,08 '" larde 29 7,3ã» ..

que é sempre uti! conhecer, artigos
sobre historia, sobre geographia, so
bre astronomia, sobre medicina, so

bre as grandes conquistas da civili
sação, as modernas invenções � o

futuro da humanidade.
Tudo o que pode ser util numa

casa ou numa familia, como progres
so e como ensinamento, alii tem ca

bida, não sendo descurada tam bern
a parte referente ás paixões huma
nas, á hygiene da belleza, ao amor,
á moda, a todas as coisas, emflm,
que são o encanto do mando femini
no.

Encerra egualmente passatempos
soientlâcos, experiencias curiosas,
logogriphos, charadas, versos, ane
ederas e pensamentos, jogos e recei
tas utilissimas, alem de um magni
fico tratado, para recordar numeros

grandes, que é um importaute sys
tema pratico para auxiliar a memo

ria.
A arte de entalhar madeira, hoje

tanto em uso nas classes illustradas
e representando um methodo excel
lente de ornameutação, ao alcance
de todos, é tambem tratada com lar
gueza no Almanach encyclopedico•.
E com estes, outros artigos cheios

de interesse, taes como: As maravi
lhas do [uturo, curiosa applicação da
creação artificial, um dos mais trans
cendentes problemas' da scienda
moderna; a gymnastica das mãos,
ensinando o meio de ter mãos per
feitas e bonitas; o segredo da vida
eterna, oude se dão conta das as

sombrosas experieucias do celebre
medico allemão dr. Posner; o artigo
Depois da morte, baseado em �stud�s
feitos sobre o corpo de vanos gUI
lnotlnados e ainda algumas paginas
interessantissimas acerca do modo
como se renova o corpo humano.

Em resumo: o Almanach Encyclo
pedica, segundo já dissemos, não é
um livro de simples recreio: é antes
uma obra de profundos ensinamentos
tendo il vantagem de ser escripto de
modo a ser cornprehendido por to

das as intelligencias.

ASSIGNATURAS
Pede-se ao� srs. assignan- .

tes das freguezias ruraes o

favor de mandar satisfazer
as suas assignatu ras corres

pondentes ao anno de 190Rj
favor que desde já muito

agradecemos.

A RAZÃO
A marca que vos annuncia a certeza
d'uma cura é o "peixeiro" de SCOTT
em cada envolucro. Se lá não estiver
esta marca, é que não é a

só a de SCOTT cura? Porque só a de

SCOTT é feita dos ingredientes mais

Ifinos puros e vigorosos pelo indispu
tado' processo SCOTT_ Oleo de peixe
de baixa espec.ie,

destituido de força
fortificadora, nunca entra na compo-
sição da Emulsão de SCOTT. .

•

I
•

Exigir sempre B IEmulsãc com

•

Ii. NOTA: Apezar do Im

posto de Sello de 50 reis

por cada frasco, todas as

It Pharmactas e Drogarlas

I
vendem a EmulsM de

.

SOOT'£ aos preços antigos,
a saber: 500 reis meio tras,

00 e 900 reís frasco grande.

AMOSTRA gratuita,

lit contra 200 reis para fran

quia, obtem-se dos Surs.

�
es_••cía., sucos,

Rua do Moúslnho da Sil- esta marca - O
homem do peIxe •veira, 86, 1°, Porto.
-que slgnltlcao

� processo SCOTT••

_,........._._• ..1
---

Almanac� �nCJclo�eoico illustráoo
PARA 1909

(2.0 anno de publicação)

Este almanacb, coordenado por
Agostinho Fortes representa uma ten·

taliva nova em Portugal. Tentativa
arrojada e vasta, de largo e podero
so alcance, mas que em annos con

secutivos ha de ir ficando absoluta
mente realizada.
Conforme o seu titulo indica, es

te novo annuario não será um sím

pies livro de recreio, banal e inutil.
A pouco e pouco, dispondo e reu

nindo elemêntos, ha de constituir
uma encyclo¡_¡édia valiosa, e-ncerran
do dados acerca de todos os ramos

dos �onhecimentos humanos.
A sua forma terá de ser ligeira e

agradavel, amena e suave, mas, a

par do agradavel, deverá apparecer
sempre o util. Em resumo: não se

rá um livro vulgar nem de simples
utilidade recreativa, mas um livro

que, de anno para anno, vá consti
tuindo uma vásta encyclopédia, para
todas as intelligencias e para todas
as classes.

O Almanach para 1909 é já um

repositorio interessante, prático e

educativo' trazendo, juntamente com

paginas de leitura curiosissima, .en
sinamentos variados sobre mUltas

'pontos do saber humano. Alii vemos,
alem de dezenas de curiosidades,

UM LUXUOSO VOLUME DE 324 PAGINAS
Em brochura 350 réisl!

Cartonado 400 réistt

Á venda em todas as livrarias,
correspondentes da provincia e

no editor

A�EL D'ALMEIDA

SI, lila. �(j) Ale0rin, S
LISBOA
-- ..c;te__

M[R1AOO OE GENEROS
Preço dos generos abaixo designados

durante a semana finda

600 14 litrosCenteio .•. ; ....
Cevada .•.......
Chícharos ..••••
Favas .•....••.
Feijão raiado .

D branco .

Grão •..•......
Milho de regadio

D »sequeiro
Trigo broeiro ...

Trigo rIjo.... '"
Sal ... , ..•....

Arroz •••.•.•..
Batata .......• '

Aguardente •...
Azeíte ...••.••.

Vinagre .••..•.
Vinho, ..•.....
Laranjas .. ' ...•

420 ))

800 18
'800 D

»

))

})

I;:¡p200» ))

I;:¡P30o» »

1;:¡P200» »

640)) ))

620» »

700 14 litros

740 I4 D

30 IO »

{S kilos1;:¡P700
600)) D

¡;:¡p300 IO litros
2;:¡P700 IO ))

3(,0 IO »

I;:¡POOO 20

500 I cento

Pacotes com 4 folhas e 4 envelóp·
pes, 20 réis.

Pacotes com 5 folhas e 5 envelóp
pes, papel superior qualidade, 30

réis.
Pacotes com 20 cadernos, tOO fo-

lhas, 100 réis.
Pacotes com 20 cadernos, iOO fo

lhas, papel superior qualidade, 300
réis.

Papel almasso, pautad? e liso em

diversos formatos e ql1ahdade.

JOSÉ MAnIA DOS SANTOS>
TAVIRA
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A: 'cidade
,.": .

'Dado que Lisboa sela .a capital
"mais alegre e saudavel do connnen
te europeu, não nos será li�ito ex

tranhar que ella apenas- viva da
sua saude e da sua alegria-como
d'um sangue intenso e vigoroso
que a todo o momento lhe passeas
se as arterias; -De qualquer dos
sete oiteiros que .a vejamo¡;-a har
monia e o donaire são seu condão
=-sempre uma aguarella gloriosa
nos surprehende, cheia de vida,
cheia de luz. Qualquer coisa de

triumphal e de acclamadora parece
boiando no ar avelludado, talvez
para os heroicos vestigios d'esses
ventos propicios que mar-além
empurraram empavezadas arma

das, talvez para os positivos a se

guranca com que ahi se mercadeja
tornando calmas a creatura e o

ambiente onde ellas medram: E o

resto do paiz inveja Lisboa pela
elegancia, pela riqueza, pelo cachet
superiormente fino que a vinca
como certos maus olhos nas tardes
da Avenida cobiçam a mulher do
proximo. Para o provinciano inge
nuo a capital é um sonho d'opio,
phantasmagoria miraculosa onde de
um fundo d'oiro navegam milhares
de seducções, cantam todas as lou
curas do prazer, riem labios de in
cornparavel encanto. De quando a

quando, sobretudo, em quietas tar

des de primavera eu proprio me

enamoro d'esta doidivana já tão da
minha intímidade-e eis-me calcur
riando até S. Pedro d'Alcantara,
Castello ou Graça para a ver a

distancia, esclarecida de sol, envol
ta no azul pertinaz do céo e no

verde das suas varzeas extra-urbs
nas. Lisboa!-e lá longe todo o

portuguez de fibra tem a impressão
sensual de que os .anjos aqui cal
cam meias rendadas e botinas al
tas, têm olhos castanhos e irrequie
tos, e por um nada se precipitarn
de 4.oS andares á rua, d'antemão
cer ces despojados das azas claras
e virgineas.' .

A' vontade-pois, até nos produ
ctos superiores ha srygmas=-pode
Fuão ou Beltrão ver na capital o
parlamento com o inamovivel dos
seus debates, a academia com a

gravidade olympica dos seus pró
Ceres. a rua do Oiro com o desfi
lar in�ulso dos seus gommosos, as
saccadas da baixa, com roupas
brancas a córar;: a má lingua da
Havaneza, a burocracia no Marti
nho, a litteratura no Suisso-que
nem assim o paiz menos a estima

ou a idealisa. No que se lhe drs

pensa ha o orgulho com' gue se

conserv arn certas tradições de gran
deza, no que se lhe attribue ha e

convicção de que em toda a parta
ella prima-e concita admiradores
lisongeiros •..

*

Entretanto, volúvel, instave), tão
cheia de caprichos doidos como de
mulheres anemicas, .Lisboa, herdou
do rei de Iraca; vindo da peleja
'trulana, temperamento que, sobre
modo o trazia malquisto para uma

consideravel parte dos enormes

corações femininos d'essa edade
fabulosa. Mudando d'habitos e de
ideas como uma conhecida actriz
muda de côr de cabellos, ha mais
a considerar que os governadores
civis sabendo-a assim são, em re

gra, os primeiros a fomentar lhe a

tonteria hysterica. Um prohibiu-lhe
as tipicas gaitinhas com que os

homens da hortaliça se faziam an

ouncjar, outro enxlltou·lhe das rilas
os bandos de perúsj outros ainda
foi-se ás borboletas e, zás, mandou
recohlel-as aos casulos.
Sempre sacrificada na ara da ci

vilisação a cidade tem perdido de
tempos para tempos desde o ca

pote e lenço das alcovetas, até aô
aú aú dos g:lllegos nas travessas do
bairro alto, como se fôra mister

'internacionalisal-a fazendo·a fran
ceza pelas modistas e dois ou tres

cabelleireiros, hespanhnla pelos toi
reiros d'mverno do café Marrare,
ingleza pelo a buso da water-proof,
sUlssa pelo queIjo e pelas rendas,
russa pelas golas dos sobretudos,
marroquina pelo estado de aceio
em que se encontram algumas
ruas.

Resistente, porém; e como em

parallelo com o motim dos seus
nê'tvos, continua o culto dos gatos
cuja existencia-explica O progressi
vo consumo decarapau em terras
de abastança. O gato 'é um animal
caprichoso cheio 'de asthma e 'cheio
de renha, um como troçador eterno
em eterna intransigencia. Ao passo
que �o -moço de fretes enchameia
largos, esquinas, ruas e travessas,
parado, somnolento, estoico, nova

especie de lazzaroni, o gato vaga
bundeia dia e noite por toda Lis
boa, integrando-se n'ella, comendo
com ella, na inconstancia dos seus

habitos maus e bons. . .

'

""

Foi-se tudo menos o gato, o ga-
to tysico d'esta Lisboa, que em

vésperas de esturdia é capaz de
mudar-se para a ultima das casas

de penhores. A tracção electrica,
insuflando ás arterias da cidade
uma acrividade febril, deu um gol
pe decisivo no ram-rão tão nosso

-e desapparecido o realejo saudo
so em que os mendigos nos con

tavam a sua triste sorte, foram-se
por seu turno certo!' pobrinhos

sympathicos, muitos d'elles cegos,
-

com o vasio das orbitas encarando
o espaço, e conduzidos aos trope
ções pela mão de guias adolescen
tes. Em sua galanrena de requintes
-automoveis, chás das 5, concertos,
cerrarnens pios-a capital vexa-se

da mendrcdade como d'um paren
te bastardo e de solas gastas. A'
medida que li noite desce e de S.
Pedro d'Alcant ara os nossos olhos
mal divisam os oireiros da parte
oriental, Lisboa dir-se-ha uma ei
dade de sonho, illurninada sum

ptuosamente em myriades de cla
rões mysteriosos, cidade onde não
ha infortúnios, onde não ha mise
rias, onde o prazer imperaatravez
o ambiente morno - porque se

acaso os houvesse o municipio os

faria vasar ao Tejo, rolando-es por
esse valle que graciosamente a scin-
de, e se enche todos os dias das
mais elegantes mulheres do univer
so inteiro ..•

Severo Portela.
�--

Doen�a no gado
Em Pomarão e proximidades

grassa ha pouco tempo, com as

sustadora intensidade, uma epi
demia no �ado lan-gero, que de
vasta creações inteiras.
Só a Urn la vrador do Monte de

Santa Martha morreram, em 24
horas, 74 cabeças' de gado.
O facultanvo municipal deu or

dens severas para que todos os

animaes sejam queimados á medi
da que vão morrendo.

f{EGISTO DE PUBLICAÇÕES

A EDUCAÇÃO NACTONH

O ultimo uurnero desta provelto
sa revista semanal pedagogica do
Portõ, publica1la sob a direcção do
sr. AntolJio Figueirirlhas, é quasi
lodo dedicado ao ultimo eongresso
pedagogico sobre o qual publica va

rias apreeiações. Contem, alem d'isto,
uma larga sessão de noticiario de
illieresse para a numerosa classe do

prtJessorado ae instrucção primaria.
GAZETA DAS ALDEI�S

Illteressante e valioso, como de
costume, o ultimo numero d'este se

manario illustrado de propaganda
agricola e vulgarisação de conheci
mentos uleis que se publica no Porto
sob a cuidada direcção do sr. Julio
Gama. Summario: Regularisação das
margens dos rios, do dr. Julio de
Mello e Mattos; Vaccinas e sõros pre
ventivos para os animaos domesticos,
de J. V. de Paula Nogueira; Uma
boa planta mellifl3ra, de Eduardo
Sequeira; Conservação das forragens
verdes, de Carlos de M. e Faro C.
Coutinho; Das tuberas, sua natureza,
especie e valor, de M. Rodrigues de
�oraes; Doce de laranja, de D. So
phia de Sousa; Consultas: Folhetim,
Secções e Artigos diversos.

nOLETIM .

E' referente a matço o ultimo
boletim publicado da União dos Ati
radores Civis Portuguezes, sendo o

seguinte o seu summario: Noticias
officiaes da' União, Francisco. Alves

Ua ios hoteis JJlmis eeltrBleS: al.trlia pelo loeio. Serviçl ie a8Z1 eIcel··
leite. r reoos YIatl] osos.

---------------------------------�---------------------------------------------------

Taborda, Noticias diversas, Carrei
ras de Tiro, Regulamento interno da
Filial da União dos Atiradores Civis
de Pinhel, Breves indicações sobre
tiro, Ephemerides, -Bibticgraphia.

-I
Esta importante revista semanal

illustrada de sport peninsular e da
vida dos campos que desde ba aunos

_,------- _

se publica na capital sob a proflcien
te direcção de dois dos mais illustres
sportmen -os srs. drs. Paulo Cancel- ,

la e Heurique Anachoreta-continua
confirmando de numero para nume

ro a fama de selecção e superiorida- Acaba de chegar a esta cidade e

de que desde ha muito usofrue, offerece os seus serviços photogra
Alem de profusa quantidade da gra- phicos por todo omez de abril, na

vuras que a excellencia do papel rua d'Asseca, 0.0 36.
tornam de uma nitidez incomparavel . Desejando que todos possam apro
e de variado e. escolhido texto, fir- veitar esta excepcional occasião fa
mado por nomes distinctos, o ultimo zem-se retratos desde 400 réis meia
numero insere duas photographias duzia.
de nosso ioteresse loca I: uma caçada Especialidade em ampliações di
aos maçaricos 110 rio Gilão e um ire- rectas on de retratos ainda que an

cho da 1I0va court de lawn tennis da tiquissimos em tamanho natural a

Porta Nova. 3�ÕOO reis.
.

Todos os dias são uteis ainda que
chuvosos.

IRogamos ao ex.mo publico o favor
de se não confundir, pois que apesar
dos preços serem modicissimos, o

acabamento é inexcedível. 4-f9

ENCYCLOPEDIA DAS FAMILIAS

Corresponde a abril o ultimo nu

muro publicada (¡'esta revista illus
trada de instrucção e recreio que é,
incontestavelmente, uma das mais
interessantes e vantajosas das publi
cações portuguezas. Com um texto
variadíssimo sobre assumptos de to-

.

das as especialidades, o que justifica
° tom enciclopedico da revista, io
sere ainda, acompanhando e interes
sante o referido texto, grande pro-.
fusão de gruvuras que amenisam e"
elucidam a parte liueraria.

O ultimo numero atiesta a excel
lente I eputação que a Enr.yclopedia
das Familias vem grangeando desde
ha muito tempo.

•

MERCADO OE GENEROS
Preço dos genet·os abaixo designados

durante a semana finda

Centeio •.. '" .•

Cevada, •..•....
Chícharos ••••.•
Favas .......•.
Feijão raiado .••

p branco ..•
Grão •..•..•..•
Milho de rega�io

.» » sequ�lro
Trigo broeiro•..
Trigo rijo.•.•...
Sal ••..•••..

Arroz .••.•.•..
Batata •.•....••
A.guardente •.•.
Azeite ..•••...•.

Vinagre ..•..•.
Vinho, ..•.....
Laranjas ..

�

•...•

CARREIRAS A VAPOR NO GUADIANA

600 14 litros
4°0 »

800 18
800 »

1;f!>200 »

1;f!>300 »

1."11>200 »

700 »

680 ]). »

700 14 litros
750 I4 D

30 IO »

1;f!>700 'IS kilos
600» »

I ;tp300 IO ·litros
2."11>700 IO »

3(,0 IO »

l;f!>oOO ,20 »

500 I cento

Horario de partidas
no mez àe abril

Días Roras De Mertola Dids Horas De Villa Real

2 2,34 da tarde
5 4,11 » manhã
7 5,08» »

9 6,07» »

12 7,41» »

alO, » »

16 12,55 » tarde
19 3,28» »

21 4,51 » manhã
23 6,13» »

26 8,07» »

28 10,39» »

30 1,08 » tarde

1 9,19 da manha:
3 10,39 » »

6 líL09 » tarde
8 1,06 » »

10 2,16 » »

13 4,09 » manhã
15 7,06 " »

17 9,24 » »

20 11,39 » »

22 1,01 » tarde
24 2,24 » manhã
27 4,43 » »

I

29 7,35 » »

ENCADERNADOR

��pJJ�w��.f)
li Aos que solIrem 11

I �:eD����O::' P::!� I
I cos que fazem uso

I][
da Solução Paulauberge
consideram-na como o

1\ remedio mais seguro e

.IlL. efficaz para todas as

1\ doenças dos pulmões e I.IlL. dos bronchios. Compos-

I1\ ta de creosote puro de
J!l, faia e de chlorhydro -

1li phosphate de cal - o

1\ antiseptico mais pode- 1
liJ!l,

roso e o reconstituinte

Imais energice - au

gmenta rapidamente a

1\ vontade de co_mer e as I
¡JIL forças, facilita a espe-

11ctoração e cicatrisa as

lesões pulmonares. A

I
1\ Solucão PautaubergeJ!l, nunca cansa o estoma- .

¡ go; não tem rival para
1\ o tratamento das cous- 1
liJ!l, tipações antigas e des-

1cuidadas, bronchites e

tuberculose: para as

1\. consequencias da griP.-1JlL, pe', pleuriz e pneumo-
� nia. Dá força e saude

1\ ás crianças de

comPlel'jJlL, ç,ão fraca, pondo-as ao

'lI\ abrigo da tuberculose ..
.• It!. Vende-se em toda a

1t parte. 1
(juba-�lem_te_J_o_-_40_81 ��������
VEN DE-SE

FALENDA� PARA FATijS
rmIl�.,res ie 100 kUDS IF. A. GOME S

7$800 rens. PIDaca da Constituição
'Caixas e01l 50 tHos

.

3$900 rija.

Para 1909
. HENRIQUE- BORGESAlMANACH DE LEMBRAN��� CIRURGIÃO DENT/STA

ALMANACH DAS SENHURAS

�lM�N��H IlL��T����

Cal endario de abril
-

Domingo 4 11 18 25 Lua cheia, em 5,ás 7

Segunda 1) 12 19 26
h. e 52 m. da tarde.
Quarto minguante, em

Terça , , 6 t3 20 27 13, á i hora e 54 mi-
nutos da tarde.

Quarta. 7 14 2t 28 Lila nova, 'em 20, ás

Quinta. 1 � 15 22 29
4 horas e i5 minutos
da manhã.

Sexta •• 2 + 16 23 30 Quarto crescente, em

27, ás 8 horas da ma-
Sabbado 3 10 17 24 "hã.

-

PHOTOGRAPHO

QUEIJO
Toucinh I e manteiga vende em

boas coudicções

ANTONIO MARIA JANEIRO

Uma morada d e casas terreas na

rua do Sapal, com varios comparti
mentos, quintal com parreiras, varias
arvores fructiferas e poço. Quem
pretender dirija se a José de Sousa
Louro, ou ao advogado Manoel Si
mões da Costa. 41õ

TAVIRA

Grande sortimento de fazendas
para todas as estações, bonitos cor

_tes de calças e colletes de p anta

sia, gabões d'Aveiro e capas.

PREÇOS BARATISSIMOS
_

34ã

])

»

l)

»

l)

»

VE�DE-SE OU AlUGA-SE

pela Universíoade de C:oimbra

Doenças da bocca e dos dentes.
Dentes artificiaes.

COBsultas gratis 'aos pobres ás 9

a manhã.

Praça Ferreira de Almeida, 5

FARO

- Um predio no Terreiro de D. An·
na com 10 compartimentos, varan I
da, quintal e 4 baixos,

Quem pretender dirija se ao sen

proprietarlo na Praça da üonstituiçãn,
TAVIRA. 414

Car�uret� oe CaIeiro Italiano
oe ta �ualioaae

Travessa (lástllho,
FARO,

D. o :13 Vendem-se no estabelecimento
de JOSE MARIA DOS SANTOS
TAVIRA.

Modesto Gomez ReJes
(220) FARO


